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Resumo:  

Utilizar sementes de boa qualidade é fator fundamental para melhorar a produtividade da cultura do feijoeiro. 

Desta feita, é de suma importância a análise da ocorrência de patógenos em sementes e sua identificação, 

devido aos danos que eles podem provocar às plantas oriundas destas, além de afetar a quantidade e a qualidade 

do produto final. Na busca por melhorar a qualidade das sementes, vem sendo estudado a associação de 

patógenos fúngicos com as mesmas onde a má qualidade sanitária tem reflexos negativos no estabelecimento 

da cultura no campo. Assim, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a ocorrência de 

fungos associados às sementes de feijão, tipo carioca, bem como verificar a germinação e vigor destes mesmos 

genótipos. Foram analisados a qualidade de 20 lotes de sementes de feijoeiro, produzidas no Município de 

Campo Verde-MT, doados pelo Professor Luís Carlos Coelho (IFMT) por meio dos testes de sanidade, 

germinação e vigor. Para a sanidade, utilizou-se o método de papel de filtro modificado com restrição hídrica, 

por meio de cloreto de sódio a -0,8MPa. Os testes de germinação e vigor seguiram-se as Regras para Análise 

de Sementes. Os experimentos foram conduzidos em delineamento inteiramente casualizado, com 20 

genótipos de feijão, e 4 repetições de 50 sementes, totalizando 200 sementes/tratamento. Os dados obtidos 

foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

utilizando-se o programa SASM-Agri®. Quanto a sanidade, os 20 genótipos apresentaram diferentes espécies 

fúngicas com variação de 1% a 65,5%. Dentre os principais fungos patogênicos encontrados destacaram-se 

Rhizoctonia solani, Fusarium sp. e Alternaria sp. nas porcentagens de 34,50%; 27,50% e 24,50%, 

respectivamente. Não menos importante, foi observado também a presença de Colletotrichum sp. em 15% dos 

genótipos avaliados, como Pérola, CNFC 15743 e CNFC 15801, com 0,5% de incidência nas sementes. Outros 

patógenos observados foram Cladosporium sp., Phoma sp., Curvularia sp., Bipolaris sp., Aspergillus sp. e 

Penicillium sp. Na germinação, todos os lotes avaliados apresentaram poder germinativo acima de 80%, ou 

seja, acima do padrão recomendado para sementes de feijão. E sobre o vigor dos genótipos, utilizando o índice 

de velocidade de emergência, se observou que o Pérola e CNFC 16709 exibiram maior nível de vigor 

comparado aos outros genótipos. E CNFC 15743 e CNFC 15853, apresentaram menor nível de vigor. 
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